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lluinns flngid:is no }>asseio publicv de ,F.,·orn 

Ao forasteiro que entra ao descair da tarde no pas­
seio publico de Erora, e, deixando a rua ccnlral, sóbc 
ú direita, pela que, por meio de mulliformes canteiros 
íloridos e verdejantes, conduz ú arcada da galrria 1 , 

drparam-se-lbe ele subito, cm deleilosa pcrspeclira, as 
ruiuas fü·lmenlc rcpresenladas na gravura 2• As som­
bras do crcpusculo arançam já dos recantos mais pro­
fund os pelas paredes interiores, esvaecendo as fórmas 
e as córcs dos oujrcto~; porém as ameias da torre, 
as curvas caprichosas dos muros dr~ma11Lel lados, as 
colun111as e as voltas recortadas das jancllas destacam 
ao vivo no liorisontc, que tinge de purpura e rosas o 
sol n•ccm-cscondido por detraz dos montículos de S. 
Bento. Passados alguns instantrs, cm que a admira­
çflo e o desrjo de conlemplar tão pillorcsco csprcta­
culo lhe embargaram os passos, aproximar-sc-ba µara 
examinar por menor as partes do todo cuja primeira 
e geral apparencia o maravilhou e surprchendeu . 

Em vista das janellas e portaes, feitos de arcos de 
granito hcm lavrado, assentes cm columnas de mar­
rnorc, julgará que tem diante de si os restos de uma 
das muitas casas apalaçadas que cm lempo ele D. Ma­
nuel se edificaram em Portugal , e particularmente cm 
Evora. E se o viajante souber que a proxima galeria, 
sob cuja arcada passou, pertenceu aos paços rcaes, 
convcnc·pr-se-ha, srm dúvida, de que de uma parte 
d'clles ficaram as ruinas que oLserva. Recooslituir­
lhc-ha c11lão a pbaotasia as anligas salas ricas, de 
trctos <'Sculpidos, de marmorcs cinzrlados, de alizares 
de azulejos, ele pinturas a fresco ou de pannos de raz. 
Figurar-se-lhe-hão nas jancllas, clrbaixo dos rcfolbos 
cios capiteis, as damas da corte drl-rri D. Manuel, e 
da parle de fóra, em pequena distancia, algum gentil 

1 Vld . n i:rnvm·o. a pag. 41. 
2 O dcs•lnho rrp1·oclu1.ido na grtwurn foi tfrndo, n 1wclido nosso, 

11rlo n. Jonquim SclJa~Li:i.o Limpo l·:l'lqul\ cl, dcdic:ndo nmador das 
hl'll:u' al'lcH. 
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cavallciro enamorado a ladear galhardamente no fo. 
~oso. ginclc, que não o deixa demorar tanto quanto 
<leseJa. 

A lição da bistoria e da arcbcologia portugueza não 
scn-iu ao nosso forasteiro senão para imaginar uma 
noçcJla, em quanto pensava restituir algumas pngioas 
cio passado sobre documentos de incontestavcl autben­
ticidaclc. Quantas se nr10 escreverão assim! 

As ruínas foram artificiosamente fabricadas ha pouco 
mais ele um anuo. Fingiu-as um engenhoso artisla, não 
rm a téla do painel ou nos bastidores do thcatro, mas 
alli , no campo , em vu llo e tão reacs como as arvores 
que as ct•rcam, as trepadeiras que as vestem, ou o 
eco cm que se clrst•ubam elegantes e graciosas. Ex­
cepto a torre e algum pedaço de muro, ludo o mais 
alli foi posto sob a pbantasiosa direcção do sr. José 
Cínaui. Parccr que pretendeu e logrou tornar palpa­
rei e não ficticia, para lhe redobrar o encanto, a mais 
esplcnclicla e maravilhosa scena que para o thcatro 
poderia compor com o seu pincel de magico e de 
poeta 1. · 

1 A fórmn quo (1\,mos ii c8tc n-rHgo, e os limit<"R cm quo o ch·cm\ 4 

scr e"t'nlO$, nilo p<'rrnU tlrnm que nos occu1>n~somos, ('Orno multo dc~uJ· 
j:wnmotJ;, da hlslorl:\ do pnssoi9 publico de )!:\IOr!\. };ntrC'tnuto, pOJ' s:\.­
tisf:lçüo nosMn. o do& IC'llorcs, aqui a resumiremos om po11rn11 pnlnvrn8. 

Com qunnto &<•JI\ do rnuHo 1>oucos aunos a. eonstrnrt:li.o do pns~cio 
de E"orJ\ 1 <"ra iHHign a i<lén do a pôr por obra cm p:uro dos 1crrcnog 
onde hoje o vc•mos. Já cm HH3 ou lSJ.J. o sr. J. H. da Cunh:• IUvnra, 
11cndo vcrc.n.dor, mondúra plantar de amore iras o ehilo que pnra cssc 
fim se deJ>tln:lrn. 

J~m 1863, vhu1o n J;:vora o sr. Josú Cinatti dirigir A obr!l do palncio 
do f4r. Jo~ :\farin Hamnlho, prestou·sc. a instanclas d'l'~to ciwalhciro, 
para dirigir tnm\x'111 a constrncção do p.1ssclo. Acrcltou a tAmnra cão 
,·aliosa offcrta, o no mcz. de março d'aquelle mesmo Anno se deu prin­
cipio :l obrn. 

Xo mr7. de 11<-tcmlJro 11cguiote "iu estes princi1>ios o f'r, m:uquez de 
Sü. da Uandcira, <1uando YCiu assistir. na qualid:H1<' do minl~tro da. 
guerra, :\ feMta da inaugnriu:ão do caminho d<' ferro. MOtitrou-lhc o 
s1·. Pot~s de <.'nmpofJ, Que então presidia ao mnnic.-ipio, â convcnicncin. 
de se o.l:trgnr o p:t88Cio pelos terrenos annexOA ás ruin:\K dos J>t\\'08 
l'Cacs, cm cnjn poll&C totn.1 eJ.o1tava o m;nistcrio da glwrrn. 1'~111penhou· 
se o digno o 1lo11nlar rniniKh'o para obt<'r no prdido J\. <IP/ilC\Í:ldtl flntis· 
t'a\·fio, vindo a t;(.11' t•cdidoJ ao lllllllícipio, por l'aa·tn rlo h•I d~ 2l dt" jn· 
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Enlrctanto, as ja11ellas c portacs, que é, por assim 
dizer, o que <\s ruinas imprime caractt'r nrcbitecloni­
co, pt•rtrnct•ram, <'íl'l•ctin1mcntc, a uma das casas a 
que allud imo~. Exornaram antiga111e11 te os paços dos 
condes de Vimiogo, rdi fl cudos pelo lii~ po D. AO'onso 
de Portugal defronte da S('. nos fins rio seculo xv ou 
1105 princiµios do immcdiato, i:;lo r, no n·inado de 
D. :\lanuel. Da magniflccncia d'c$lcs pacos dflo claro 
testimu nho 11f10 ~ó as relíquias que fazcm parte das 
ruínas, mas taml)('m as jancllas que eslão na rarànda 
da 1:asa da ca111a1·a, e que, ha obra de vinte annos, 
nlguma pessoa illustra<la, lall'ez o sr. Ilirara, para 
aqui fp z tra11~port ar a firn de se não perderem; e 
ainda os poucos restos que se consrrram 110 interior 
da casa t'm que 111oclernomcnte trnnsforma1·am a nobre 
e clega11le rPsidcncia dos clcscc•ndenlt'S de D. Joüo 1 e 
de O. :\uno .\harc•s PPr<'i ra. :\üo ti, porém, imµossi · 
,·el que outros muitos se perdesscm 110 longo espaço 
ele tempo rm que ella permnneccu <l<'Sl'l'la e arruinada. 

Junto da cslrada que liga EYora a Arrayolos, a um 
kilometro, pouc·o mais ou mrnos, tl 'esla ri lla, Yêcm­
se us rui nas de outros paços, clcno111ínados da Semp1·e-
11oiva , que o mesmo hispo O. Atronrn tle Portugal, pae 
do primeiro c·onde de Vimiorn, ma11dou construir p<'­
los annos de J 51 O, 1>ouco antes ou pouco d('pois, qut• 
nflo lia rcrlcza na data. As jan('llas e portars que res­
tam d'este Nlificio sflo similhantt'S aos elas ruí nas, e 
pro,·am que, em mag:1ificencia, era egual ou pouco 
inferior ao outro de a par ela ~<·. 

ConYcrn 11otar que todos cstt's clemC'11tos arcbitccto­
nicos sflo de esti lo arabe ma is puro que o que gcl'al­
mrnte se u5ara no tempo de D. Munucl e lhe con,C' r\'a 
o nome. As YOltas em fórma dr Íl'tTadurà r r<'rorla­
das, e os tapitei$, sflo lüo caractrristiro~\ que o sr. 
Al(•xandre lh•rculano, (1unnclo viu a primeira \'C7. as 
ruínas do pa$S(•io, anlrs de saber a pro,cnirncia dos 
portacs <' janclla~. aelmilliu a possibilidade de trrem 
prrlcnciclo a algum monumento conte111porn11eo da clo­
mina!;üO arabe . .J ú u'esle jornal rcgi$lúmos, como fa­
cto i11tr rr~s;111 l C' á historia da arte, a abuudancia de 
rcliquias do estilo arabe que do rci11udo d<' D. Jlanuel 
flcaram cm Erora. Deixemos, porém, agora essa qurs­
lüo, que mai:; de e~paço ha,·cmos de tratar, e rnba­
mos ú torre da:; ruínas a contemplar o pittoresco e 
C'xtenso quaclro que aos olhos S(' offcrete quando se 
abaixam 'SOhl'C os tc1·1·enos proxímos ou se alargam 
prlos di latados horisontes. · 

Logo ao pú da torre, as n1inas flngidas, com os 
muros meio dC'rruidos e os arcos troncados, e mais 
adianl<' as ruínas rerdadriras dos pa~os rracs clC'sta­
carn mui graeio$amcnle por meio da:; manias de vt'r­
dura . As rua:; torluosas, dcsrgua<'5, irn·:wlarcs, cor­
rrm como que abertas ao natural á roda dos l~gos, 
fritos de pedra brutr:;ca; cliYidem os can triro~, poroa­
clos de arbu~ t os P plantas hcrbt11·cns; to111orneiam os 
estcracs e Juz('l'llars, ol'lados de ai lantos, cyt:omoros, 
amoreiras e platn11os; e rel'(·am as ho~n1gens de cedros 
e pi11hr i ro~. pt•quenos ainda, mas e~bellos e viçosos. 
~o meio d'(•~la n·ge1açflo alegre e a11i11Jada crf!U <' lll · 

se, tri~ll'S e nwlancolieas, as rui11 a~, como relíquias 
Ycn<'nrndas do pas~ado que mflos piedosas engrinal­
dassem de wn.lura e ele Jlorcs. 

Tudo isto contrasta admirawlmcote com o nmal'ello 
desmaiado ou pardacento dos campos circunYisinhos, 
qua11do as pastagens e scarns estflo amadurecidas pe­
los soes do cstio, ou depois que a foice do crgador 
despiu a tel'ra cio seu nu1 1110 de prados. De longe cm 
longe appareccm cnlüo, como oasis vcccjantes, as 
quintas cobertas de <ll'\'Orc~, com as casas '1>ra11quca­
das, com os muros de defesa e ruas frescas e som­
brias. 

A rista-se a pequt'na distancia a elegante ermida de 
S. Brnz, cujns.-ameias, paredes e torrinhas, tí5nnclas 
pelos scculos, lhe dflo a apparcncia elas construcçurs 
fcuclaes. Mais adia11le, a cslo~üo e a via fe1TNl drsta­
ca111 singularme11te c111rc extensas e despo,·oadas cam­
pinas. A scrra de Portel, que o nfastamt'nlo faz pare­
Cl"r azulada, remata ao lo11ge com uma extc11!:a cuna 
esta parle do quadro. 

Ao poente e para além ela quinta do Bispo, que pa­
l'C'l'e um ramilhetc de fol ha~ e flores, muda i11trira­
mt•11le o aspecto do tcrrr110. As rnsla::; planiries do sul 
:>Pgucm-se coll inas e oit('iros, li mitados, 11:10 111uito 
long(', prJa serm de ~ l on tcmuro . Appal'CC«' il1 anores · 
mais frcquc11tcs, e por entre cllas, n'uma ou 11 'ou1 ra 
em i11 c11cia, os moinhos de rt'nlo inll' rrompendo com 
o 1110Yinic11to unifol'mc das relas o repoiso geral dos 
C'alllpOS. 

Junto ela torre flca para essa parle a C('rca clc S. 
Fran('i~co, rm cuja fr<'sca verdura se delcilam os olhos 
antC';; ele se dilatarc·m pPla parle occi<lc11tal da cidade, 
que mais adiante fcl'ha o quadro. O't'ntrc innumc·ras 
tasas urancas ele neve alPYa11ta-sc a l'grc•ja de Santo 
An1üo, e ele outra pal'le as altas e denegridas torres 
da sé, que patenteiam 1la fórma e na cór a a11tigu iclade 
ela po1·oa~flo. ~lai;; pcrlo vê-;;e a egn•ja de S. Fran­
ti:'<'O li1Te e dC'sacompanhada, rom a sua coroa de 
ameias e coruchéos c~piracs . 

Eutre as olirei ra~ ela céi·ca e as acal'ias do largo 
(((' ~- Francisco sohrc~ae a parte cxll'l'!lla do aquc­
dncto, a cujo ult imo arco SC'1·re dr. gracioso remate a 
caixa d'agua, ou pa,·i lhilo de esti lo roma110, notarei 
pela t'lega11cia e boas proporções de sua fahril'a. 

A quem descr ela torre drpois de ter co11ll'mplado 
toda;; estas bC'llezas 11[10 se lhe desrn11ctl'l1l logo as 
imprc:>sucs que rccrbru. Continúa a ,.<'r o:; intPres­
sa1lll'" panoramas que admirou, e a nutrir o r~pirito 
das n•ilcxues a que df10 aswmplo. A. 1'11.11•1•1: t>n:õi,;s. 

o 1TfCLO DE omr 
Domi1111s é um vorabulo latino que signiflra ::enhor. 

O christianismo applicou-o, desde o SC'U prinripio, ao 
Ente Supremo. Assim, pois, domim1s é por cxn•llcn­
cia o Senhor e Crcador do unirerso. 

O successor de Je~us Christo no gorC'rno ela sua 
egn•ja, imitando na hulll ildade o Divino ~lt•,:tre, ntw 
actrPsccntou tit ulo algum ao seu nome de PPtl ro, al(•m 
do ele vigario de Jesus Chrislo. Jmitara111 ·11'0 º" p1·i ­
nwiros pontí fi ces que se H'ntarnm na sua cadl'ira. Cor­
reram, porém, os tempos; modiflcaram-~c a:; i<lras e 
os haliitos, e aquella humil(lade pouco a pouco se foi 
eonn•rtendo cm o::tcntaçuPs de auctoridadc, até que 
acabou ele todo tra11sformacla nos auriuutos da sobe-11to do JSGI, ni\o 11ó os rtlstos dos pnços rcnt'e r trr1·cnos anncxos, mn1J 

tnmbcm o ('()Jl\'('l\tO e eêrca <lc S. l"ranth1ro. Pnra Ci"l{\ \'Bl io~a COH• ra11ia ll'rnporal. 
ee>s:io, q110 foi dl•rull<ln o rnrnôo cm co1·tc•, ('Ollll'il)ltill eom SCllS di· Porém, llluito antes de cbC'.Q:Urem as coi~as a <'SIC 
Hgcnt<"s (•sfor~OM o Jtl'. ~l nuucl Alves do Rio. •1uu n 1:H1uclla cpocha rO· ...,. 
1>•·cscntavn, """'º <ll'l>tlludo1 t\ cidade do J·ivorn. flOll[O, l'Olllf'~OU-Se a da i' aOS J>ilp<'lS, e PS[('S ;\ rt'C'C'bC-

A obra do ""'"''io, pelos cxl'cllcnt<'s con<llçil<•s ""º offcrccia •uma l'C' l1l , o titulo ou 1ralamc11lO de domnus, 11alavra de­
phan1asiosa imnl:;'i11Açit0 tl(' a.rtisrn, para, co1nUl11au<lo-t1s. proJuzir ma.-
ra,·ilhosos c1M10•, torno11.gc 11rcdilce1a no sr. (•iuntti. l'or muitas, . .,_ l'Í\"ilda de domillUS, C'OITI que quizeram e11nofin•ccr-se, 
zes \Ciu de prol""'º n };>oro, dcmornndo .. o dia1 1>:ira dirii;:ir e acti· significando ao lllCiinlO lC'nlpO a inferioridade do tilUIO 
va.r ~ tra.b31ho~, nU·m de remctter de l~ittlJoa. ua de~cuhos nece.ssarios, .... 
e mu11•• arvor<'• o nrt.u-•os "ºrª se i•••ninrcm. cm relaçflo ao Senhor ele todos os senhorrs. 

Querendo o V<'rt .. ~ào, rrc~idida pelo .r. ··t.eondo da Esperonç~. dor Por muitos <lllllOS SÓ aos summos ponlifil'C'S l"e darn 
no sr. Cinaui um t<'"ltim1111h-0 do apreço cm quo 011 t>borcnscs tinham 
os seus 1robalh03 O <hsh11ercssado zelo, J>OI• tudo obscquiosomcn1c fl. este [ÍlUIO; ffillS :lS 111(.'SIOaS CaUSaS qU(' Jh'o fizeram 
v.crn, offcrHcu-lho "'""medalha de olro com ns •u·mns de J.; vorn do illl ll\'lecer concorreram parn liUe la mbem o des<'J·asscm 
11n1 lado, o elo 011t 1·0 r~ 11rguiote lcgcncln: Ao arti~tn J oaé Cinatli a c:i· 
elude ele E1·01·" ~•co111tocic1". , e UHISScm primeiramente os bispos, mais tarde os ab-
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had<'s, e depois até os propríos monges de certas or· ' pr<'statlos ao <'Stado. Restituindo cl'<'~t'arte ús merC'cS 
d<'n$. que fazia o ,·ator moral de que lião mí$tCr os prcmíos 

Da hí<'rarcltía ccclcsiastica passou para a secular. para que possam s<'nír de inccnti,·o ús boas ;1rçõc~, 
.\ primeira p<'ssoa que ícz uso do titulo de domnus recompensou o:; imporla111rs S<'n·íços de Gouçalo \"az 
íoi o príncipe Pclayo, da estirpe dos reis godos, que, de Ca51<'llo-Uranco, vedor da sua fazenda, P que íoi 
depois ela i1wasão ela llespanba pelos arabes, e da eles· pae ele O. ~l a rlí nho de Cast<'llo- fl rauco, prínwiro conde 
lrui!,'fto da monarch ia del·reí Hodrígo, 110 começo do de Vílla Nora, couceelcndo o dom para clle e para 
f'rculo v111, fo i acclamado rei elas i\sturías no rnl le seus fil hos e dcscrndrntes. 
de Covadonga. Seguírnm o mesmo uso os reis das As· Para que se ;1j uize ele quanto suliiu de ral ia simi· 
luria::, de Oríedo, de Leão e de Caslella , seus dcscrn· lltante tit ulo n'l'~ I <' reinado e no scgu intl', ha~larú di· 
dcntt•s. E~trncle11do-se, porém, ils rsposas e filhos dos zcr- :-:r qne o il l u~trr \"asco da Gama se julgou gc•11c•1·0· 
soberano::, nüo ficoOJ lim itado ;is íami lias rNies, pois sanw111e rc•1·0111pc11"ado pelo s<'u grandt• íl'ito do eles· 
que <'lll hrcrn o foram tomando para si os prl'iados, cobri11wn10 da liulia, recebendo dei -rei D. ~ lunue l a 
os ricos-homens e suas mulheres, r os mais carnllci- mercê ele dom, com a lcnça annunl de mil cruzado;; 
ros que, por sua nobre línlta1?cm, se con~i1lcraram 400-3000 r('i,;). 
com direito a usarem ele !>imilhanle di~li11cçr10. Por rczc·s O:' nos"os sobc·ranos ampliaram ou limi· 

Todos rslcs persouagens, quando tinham de assi· taram c•stc título C'Om clau,ula~ <'xpn·:<~a~ nas' orcle­
~mar os ~cus nomes nas <'Stripturas e mais documrn· naçõC'S do r<'i110, como se vê no fino 5.0 da Onlt:11a­
IO$, qu<' rram sempre escripto:; cm mau latim, pu· fdO do reino, título !J2, § 7.º 
nilam S('111pre domnus {11/amcs . Mas íóra d'i~to, ab· O srgunclo dos Fil ippc5 que rC' inaram cm Porluga l 
brr\'iaclo o rocabulo cm pa la\Ta castellta11u, esner i~m lambem pro1· idc11eiou a este respeito por lt•i dl• 3 ele 
011 C'han1aram-se simplesmente dom f"lano . janeiro ck Hl 1 J. Entre outras cl i,;po,;i1;õ1·s úc:c'1Ta elas 

Constil uido o condado, depois rci 110 de Portugnl , ('atltegorias e pessous a quem era perrnillido o u~o de 
introdnziti-se cm o nora estado aqucl lc uso, juntn· dom, drlermi11arn que podrsscm usar cl '<•lle os lilltos 
11w111e c·om muitas outras praticas Ca$lt' l liana~ . ba;:tardo:-; dos 1i1ulan•s que l i\·css<'m dom . 
. . \ll(111ta11do os monarchas no apreço que se clara ao El·rt'i D. Josl' 1, por con~ell 1 0 cio ::;cu íllu~lrado mi· 

titulo clt• dom, rcsolreram íazcr cxclusi,·ame111c sua a 11i~tro. o grande marqucz de Pomlial . d<•pois de dar 
prcro.!!ati'a de o coníl•rirrm. E tal cstimaçüo desde \·igoroso impul$O ao commcn:io por nwio cJp muitas 
Jogo lizrra111 d'elle, c1uc $ómcntc o conrediarn cm rc· medida.; adt•quada::., querendo lnmhem exaltai o(' no­
lllUJtc•raçfio de grandes S<'rriços, nflo pPrmi11indo que hilítal-o, t·o1tc·Nku dom ás mulhc•rcs do:; m'gociantcs 
u~as$erl1 cJ'plle os scus proprios filho:; illl1gilimos. EI - matriculado~ na praça de Lisboa. 
rei O. Sanrlio r nomeia no sru trstamenlo a quasí i\s ordem; religiosas qur existiam cm o no;;,.:o pai?. 
todo:; os seus fi lhos basturtlos sc•m dom. El-rei O. Di- ao tempo ela gua ex tiucção, cu.io:; ntc•111hros tinham 
ní7., que cll'ixou mu itos filhos i l legitimos, lambem os dom, c1·a m a cios co1wgos rc'gra11 tes de Santo .\ go~l i· 
ciPsigna sc•n1 dom no seu Lc:;1an1r1110, e do mesmo nho, a cios monges de S. Bruno, ou cnrluxos, e• a dos 
modo suit íi l lia bastarda, jlaria ,\ lfonso, e suas noras, clerigos 1·c·gul;1 rl's da Di r i na Proridcnc i;1 , clta111ados 
'J'an•ja ~larl i ns e Froila Anncs. rnlgarmenle tltc•atinos, e cujo conrcnto era o clP ~ . 

Em algun::; líl'ros portugueze:i encon t ra-~e precedido Cat•lano, 011clc ao prc::.enll• se acha o conscrratorío real 
de dom o nome de .\ffonso Sandie::;, fillto ba:>tardo, ele Li,;ltoa, e i11,,pccçf10 geral dos tlwatro:- e p,;pecta· 
muito dilctlo, dei-rei D. Oiníz; e auclorcs lta que até cu los do reiuo. 1. oe ,.11.111:~• 1i.•uo, •. 
o traiam por iníante. E;;scs c,;criptores caíram, porrm, 
t'rn t•rro por menos sabedores 1las no~sas praticas an ­
tigag, poi~ jú cm outro Jogar d'c:::te sc•ma11arío disse· 
mos fJll<' nunca cm o no~so paiz se C'onc:cd('U o titulo 
tlc infante a 111ho algum bastardo de rC'i . 

O p1·imciro filho i llcgilimo dos no~so:; reis a quem 
~e eo11crcleu o titulo de dom foi D . .lor10, mestre de 
A riz, li lho lia~l arclo dc•J.rci D. Pt•cl ro r. U:; nossos lei -
101·p" ~•1hrrn que o mest re ele A 1•iz íoi acclaniado rC'i 
dl' J>orl ttga 1 com o nome ele D . .Joflo r. 

El·rl'i ll . .\ffonso r , que cnlol'llal'a prodigamente o 
roí1·c• ela:; graças, rnlgarísou_ o dom, íon1('re11do cnsC'jo 
a alµuns indi,·iduos para se apropríarl'lll d'el'se titulo 
ifp noltreza, inclepcndentNnentP de prrmi:;sftO rrgia. 
E.:tp u:;o e alm~o d<'u motim a Garcia ele HezC'11de <'S· 
nC'\'l'r os ~rguínlt'S rcrsos, que foZ('lll parle das suas 
.llim:/111111·as. as quaes andam juntas á Chronica del­
vci /J. Joiio 11, do mrsmo auclor: 

PISClCL'L TCR.\ 

(Conrlnsão. \'itl. pag. 1 T.;) 

Drsc·re1·cremos, pois, o apparrlho de mr. r.o~tc'. 
Con~i~lc na 1·eu11 iào dr pequenos C'anacs parnlklos, 

dispo~tos uns por cima dos out ros, ronio os cll'graus 
de uma c•:;cacla, de ambos os lados de um C'anal :;u­
pcrior, que o~ domina e alimenta. 

Dl·ita·S<' agua no apparelho : colloc:He em cada um 
dos canaC's, uma pollcgada acima cio nín•l da agua, 
uma grade de vime; põe-se o apparclho dt•haixo de 
uma tornrira, por meio da qual se íaz cair um filete 
contínuo de• ngua c•111 uma das exlrcmidaclrR 110 ranal 
su1wrior. Di1·ii;c·S<' o liquido para a cx lre111ídad1• op· 
posta, onde lta uma ch;111íraclura latc1·al, qt1(' faz que a 

.. (),; n.eys por acrcre111 a1· corrente ~e dirída rrn duas, uma para a direita, out ra 
i\5 pes:-:oas cm ralia, p;1ra a e;:quc•rda, e que rá al ímen1a1· os ca nars qne 
Por l l1es scrriços pagai-, fi cam imrnt•dialamcnte po1· bai :-;o. IYcstcs C'ac nora· 
\'imos a huns o Dom dar, mc111e a agua t'm dupla corrente para os ca 11 ;1<•s mais 
E a outros fidal!!uía. baixos, n•prescntando assim o apparc•lho um regato 
.lú ~e os lkvs n110 ltiio mister artificia l. 
Pois toma o· Dom IJU<'lll o quer, Põem-~e ~obre as grades os oros c1uc !>e qnrr que 
E armas nobres tftobrm clêcm peixinho$, o,·os que podem ser separados por 
Toma, quem armas nflo t<'m; cspPcil'il. ,\ co1T<'ntr continua, que faz pas~ar ~Ol!l'e 
E dú o Dom ú molher. 1 clles uma camada de agua de uma poll<'gada de e:>· 

pcssura, hasta para evitar a íormaçüo das C'l')ptoga· 
Tocl;n·ia, úquelle reinado dissípaclor ~uccetleu o go- micas, que os dcrastam, quando se 11ão tem tonrndo 

rerno CC'onomíco e reformador cle l-rci O. Joiio 11. Este r:; ta cautela . 
monar(' lia l'oi araro dos dons da mun ificencia ré~ia , 1 Quando se traia de íc~u~ cl<.lr art ific i a lme1~te os pei­
porquc resr1·1·ara as graças para galardoar os scn1ços xrs., e mesmo de os mull1plicar, pondo ern c1rcu 11stan-
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cias apropriadas os ovos, que se receberam já fecun­
dados, é iodispeosarnl attender muito a outro ponto, 
sem a resolução do qual se não pódc conseguir a de­
sejada multiplicação. nererimo-nos ao pasto ou comi­
da, de que indispensavelmente necessitam os peixes 
logo que nascem, e quando, já crescidos, são postos 
cm liberdade. Não nos permitte a estreiteza do espaço 
de que dispomos, nem a índole cl'este semanario, in­
dicar quanto se tem feito no cmpenllo de prover de 
comida os peixes cuja multiplicação se procurou con­
seguir. Nas obras que temos citado se pôde este as­
sumpto ver mais por extenso. Por agora diremos que 
mr. IJertbot sustenta os peixinhos rcccm-nascidos com 
carne crua e pisada de peixes brancos; e que tambem 
se reputa boa para aqucllc flm a carne de vacca co­
zida e miudamente picada. 

Em quanto á alimentação dos peixes crescidos, quer 
cites se coo servem nos Jogares onde nasceram, quer 
habitem outras aguas, é absolutamente nccessario mul­
tiplicar as especies berbivoras ao mesmo tempo que 
as mais preciosas, para que aquell as sejam devoradas 
por estas. 

Do que fica exposto n'cstc e nos 1)rcccdentes arti­
gos, vê-se que o processo da incubação é, por assim 
dizermos, um processo intcrmcdio, que se presta á 
remessa de grandes quantidades de peixes cm germe, 
para, cm togares e circunstancias convenientes, sedes­
cn \'Ol verem. 

Consiste a colonisação cm mandar para as aguas, 
cm que ou não existem, ou cm que são mui poucos, 
peixes ele estima, já cri~dos e em estado de natural­
mente se reproduzirem. E extremamente curioso o que 
se tem inventado para realisar com todas as vanta­
gcus e com a maxima economia o transporte de in­
llurncraveis indivíduos icbtyologicos. 

Dada esta noticia dos pontos principacs da piscicul­
tura, de razão é que digamos o que representa a bella 
estampa que suscitou este nosso cscripto, e que íoi 
publicada a pag. 61 d'cste volume. 

Foram os escocezes os primeiros que se lembraram 
de construirem escadas d'agua, por meio das quacs 
podem os salmões, quando sobem os rios, atra,·cssar 
as quédas d'agua sem serem esmagados. A I\oruega 
seguiu o exemplo ela Escocia, e alcançou povoar rios, 
cujas immeasas cataractas tornavam as partes supe­
riores inaccessiveis ás trutas, aos salmões e a outras 
cspccics. Em França, mr. Coste fez lambem construir 
escadas d'agua em correntes out1"ora muito ricas de 
peixes. 

Variam muito as fórmas e dimensões de tacs esca­
das. A natureza dos logurcs onde é mister construil-as 
é que foz que se adoptc ora um, ora outro systcma. 

Um d'elles representa-o a grarnra com tal clareza, 
que Qos dispensa de explicai-o aqui. 

Terminando estes artigos, fazemos rntos para que 
a piscicultura se gcncralisc e apcríciçoc cm Portugal. 

SOtiSA Ti:;LLES. 

BRASIL 
CIDADE DE SANTA MARIA OE J)ELEM DO GRÃ-PAfüÍ. 

Datam do tempo dei-rei D. Jofío 111 as primeiras ten­
tati vas, que se emprchendcrani, de navegaçf10 no rio 
Amazouas, e de colonisação das terras, que ao diante 
consti tuíram a província do Parú. Porém o mau suc­
cesso d'cssas cmprczas, cm razão dos lamcntaYeis nau­
fragios, que lhes pozeram termo logo á chegada das 
expedições á barra d'aquellc grande rio, íez com que, 
por largos annos, não se pensasse mais em tal as­
su rnpto . 

O fim d'essc scculo viu ícitos escravos os portuguc­
zes, que tanto tinham assombrado o mu ndo como se­
nhores de uma boa parte d'c llc. E immed iatamente, 
assim que nos julgaram maniatados, as potencias ma-

ritimas da Europa, cuja ambição íôra despertada pelas 
nossas conquistas, e contida até alli pelo nosso Yalor 
e resolução, lançaram-se sobre as possessões portu­
guezas de além-mar, como abutres que disputam os 
despojos do moribundo, que ainda lucta entre a Yida 
e a morte. 

Os francezes, os inglezes .e os hollanclczcs infes­
taram de improviso todos os mal'cs das nossas colo­
nias. Affrontaram o estandarte elas qui nas cm toda 
a parte onde tinha sido hasteado, ao cabo de longín­
quas e penosas navegações por mares ignotos, e após 
gloriosos combates. Audazes e fortes, cm fim, pelo en­
fraquecimento a que nos condcmnou o jugo de Cas­
tella, arrebataram-nos alguns dos mais brilhantes tro­
pbéos elas nossas victorias, e se não lograram despo­
jar-nos de todos, foi porque nrto nos abandonou a 
coragem no meio de tão grandes infortunios, e porque 
soubemos conservar por muito tempo, mau grado da 
opprcssr10 castclbana, o amo1· ela patria e os brios ca­
valleirosos, que uos tinbam feito poderosos e respei­
tados. 

Correndo, pois, o anno de 1594, aportaram á ilha 
cio Maranhrto tres caravelas com gente franceza, que, 
achando o paiz despovoado, se cstabclccC'u na 1lba 
como senhora d'ella. 

O governo do Brasil, que tinha então por sédc. a 
cidade de S. Salvador da Bahia, occupaclo com muitos 
negocios graves, descurou por algum tempo os interes­
ses da coroa rl°aquellas paragens, onde alguns arcntu­
rciros tinham arrorado a bandeira franceza. Assim se 
conscrrou aquella colonia na ilha do ~lara11bão, igno­
rada ou esquecida dos nossos, até que, recebendo ele 
França um importante reforço no anno de 1612, des­
pertou a attcnção do governador Gaspar de Sousa, que 
tratou de ex pulsar os intrusos. 

A primeira cxpC'dição que foi enviada contra a co­
lonia fraqccza encontrou os inimigos tiío bem aperce­
bidos µara a resisteocia, que, depois de alguns com­
bates com sorte varia, teve de íazer uma capitulação 
pouco Yantajosa, porque não rcsol\'ia a questão. A se­
gunda expedição, mais forte que a primeira, comman­
dada por Alexandre de Moura, é que alcançou expulsar 
os francczes, obrigando-os a embarcarem para França. 
Realisou-se esta Yictoria no Lº de no,·cmbro ele 1615. 

Foi este successo que deu origem ú rundação elas 
cidades de S. Luiz cio ~]aranhão e de Nossa Senhora 
ele 13clcm do Pari!, bem corno á povoação d'cstas pro-
víncias. · 

O $Ovcrnaclor Gaspar de Sousa, querendo obstar a 
que viessem noYos arenturciros levar por diante a cm­
preza que aos primeiros saira frustrada, determinou 
fundar povoações nos pontos mais adequados para a 
dcícnsa d'aquellcs importantes e rcrtilissimos tcrrito­
rios, que ainda se achavam completamente incultos e 
só pO\'Oados de gentios. 

Em cumprimento, pois, cl'estas ordens, Alexandre 
de Moura encarregou Jeronymo de Albuquerque de 
runclar uma po,·oação fortificada no togar cm que es­
tivera a colonia franccza, cm quanto cl le pcrconia a 
província para afugentar os gentio:; para o i11lcrior. 
Jcronymo de Albuquerque prcícriu áquellc togar um 
sitio que lhr pareceu melhor, na pa1·tc occiclc11tal da 
mesma iJl1a do Maranhão, e ahi lançou os fundamen­
tos ú cidade de S. Luiz cio ~! aranhão, que ao diante 
foi elevada <is honras de capital da provin('ia do seu 
prop1'io nome. 

Ao mesmo tempo que estas coisas se passavam, lar­
gára d'aquclla ilha uma cxpcdiçito ele Ires caraYelas 
com duzentos soldados, levando á sua frente Francisco 
Caldeira. Estava a findar o anno de 1615. 

As instrucções que recebôra o cornma11dante cl'esta 
pequena frota ordenavam-l he que procurasse um sitio 
apropriado para o cstabclecimrnto de outra colonia 
mais visi11ha da fo,, do rio das Amazonas, de modo 
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que, por meio d'ella, se déssc começo e facilitasse a 
navegação d'este famoso rio, e se consc.>guisse frus­
trar quaesquer tcnlatiras, sobre aquelles territorios, 
da parle elas nações que se mostravam inrc.>josas e 
cub1çosas elas possessões ultramarinas de Portugal. 

Depois ele examinar diversos Jogares, escolheu Cal­
deira um sitio nas margens cio rio dos Tocontins, pla­
no, desassombrado e com vasto porto. Ah i começou a 
fundação ela colonia por um forte cio macieira, junto 
cio qual foi construindo casas para habitação dos co­
lonos. Realisou-se este successo ú entrada do anuo de 
16JG. 

A pequena colonia de Francisco Caldeira, apesar das 
vantagens da sua situação, não cresceu rapidamente, 
porque teve de sustentar porfiosa lucta com as tribus 
indígenas, que lbe disputaram com pcrtinacia a posse 
do terreno. E antes que alcançasse vencei-as, obri­
gando-as a procurar refugio no sertão, viu-se empe­
nhada cm duradoira guerra contra corsariO$ francezes 
e inglezes, que pretendiam explorar o rio Amazonas; 
e por fim com tropas regulares hollanclczas, que in­
tentavam assenhorear-se não só ela navegação do rio, 
mas tambem do fcrti lissimo paiz que ellc corta e banha. 

Não é nosso intento n'csta occasião escrever a his­
toria cl'esta colonia, porque isso nos levaria muito além 
cios limites que queremos impor a este artigo. Portan­
to, bastará dizer que, depois de ter passado por mui­
tas e tcrrireis ricissitudcs, que lhe cercaram o berço 
dC' ('Ontraricdaclcs e desastres, saiu alfim triumphante 
ele lodos os seus inimigos, graças ao valor e coragem 
dos seus defensores. 

A rolonia fundada por Francisco Caldeira recebeu 
o titulo de cidade e o nome de Santa Maria de Belem 
do Par~1. E, crescendo e prosperando pouco a pouco, 
pelo licncfico influxo cio commcrcio e da agricultura, 
logo que se viu desaffrontacla cio apparnto bellico, cm 
brcye fo i constituída capital da provincia do Grã-Pará. 

E deliciosa a situação cl'csta cidade. Eslá edificada 
cm terreno baixo e plano, sobre a bahia de Guajará, 
na margem direita do rio Tocantins, que communica 
com o Amazonas por um largo canal de agua salgada, 
erguendo-se entre as cmbocaduras de ambos a grande 
ilha de Marajó, que fórma, com as costas da terra 
firme, uma ,-asta babia. Vem lançar-se n'csta bahia 
o rio Guamú, proximo da cidade. Em írc11te cl'esta 
vCem-sc a ilha das Onças e uma serie ele ilhotas. 

Dista do Oceano 120 kilomctros, mas o acccsso <los 
navios ao porto da cidade não é tliflicil, qualquer que 
seja o lote das embarcações. Para se ajuizar da am­
plidflo do porto, é bastante saber-se que o Tocantins, 
entre a cidade e a ilba de Marajó, tem de largura 
perto de 15 kilometros. 

Portanto, a cidade do Pará, edificada cm um paiz 
rico pela variedade, abunclancia e valor dos seus pro­
ductos naturaes, em grande parte ainda nf10 explora­
dos; cercada de tantas e tão importantes rias fiuviaes; 
favorecida por um bPllO clima, e por uma situação 
gc.>ographica que lhe faz os dias sempre C'guacs ás noi­
tes, couscrvanclo-se cm perpetua primavera, de modo 
que as arvorcs se cobrem ele fl ores, tendo ai11da pen­
dentes dos seus ramos os íructos sawnados; espelhan­
do-se cm um amplo porto, que offerece ú navegação 
ancoradoiro cornmodo, nf10 obstante alguns baixos e 1 

recifes, esta capital possue condições mui vantajosas 
para o seu engrandecimento e prosperidade. A recente 
abertura cio Amazonas ú navegação de todas as nações 
ha de aprC'ssar, certamente, o desenvolvimento e ri­
quc.>za da cidade do Pará. 

Vista cio porto, apresenta uma bonita pcrspcctiva, 
como mostra a <>rarura junta, que abrange o pano­
rama da cidade desde a praça do i\lcrcado até ao forte 
de Santo Cbristo. 

A praça cio Mercado foi construida cm 1858, a ex­
pensas do thcsouro publico, passando depois a aclmi-
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nistração d'elle para a camara municipal. O edificio 
cslú bem construido, mas é defeituoso como mercado, 
porque carece de boas condições hygienicas. Entre­
tanto, a camara aufere avultado rendimento do alu­
guer das lojas que o circundam. 

O nJPEn.\OOR E A BIPER.\ TRIZ DO 13R.\SIL 
(Conclus.'lo. Yid. P.'lr· 2i~) 

Ili 
O forte ele Santo Cbristo crgue·se sobre a ponta ele 

terra cm que termina o comprimento ela cidade. Oc- Nasdclo a 2 de dezembro ele 1825, D. Pedro 11 conta 
cupa o mc>smo Jogar onde llrnncisco Caldeira fu ndou, boje qtwre11 ta e tres annos. Está cm plena força da 
no [)l'incipio do anno de 16.'IG , o fo rlc de madeira a vicia, e o Brasil pócle esperar il'gi 1in1a n1e111c que por 
que acima nos referi mos. B pequeno; todavia é ge- hll'go tempo ainda continue a sua habil mão a sl'gu­
ralnicnte denominado ca,;tcllo. Fica·lhe defronte, obra rar as 1·cdcas cio governo, e a sua consu m1nada pru­
dc 5 kilometros de distanC'ia, o forte da Serra, edifi- dcncia a presidir ao portentoso desenvolvimento do 
cado sobre um rochedo que ,;r. leranta do seio elas imperio. 
aguas, sourancciro i1s harrns. Sl'r\·em os dois fortes de lia uns poucos de annos que o imperador tem sido 
dl•fensa ao porto, e o ultimo lamhcm de rrgisto aos saltt'ado por riolentas prorações. A gurrra do Para­
na,·ios que demandam entrada. guay produz no Brasil um mal-estar indefini,el, r, por 

.\lém cl'cstes fortes, defcndl•m a pomação duas for- mais de uma rez, fatigado e desalentado, O. Pedro 11 

talezas, ambas construidas sobre rocha, mas ern pe- µensou na audicação. 
quena c·le,·ação. O patriotismo, comtudo. que tem até ugora di rigido 

Qua::i 110 centro da linha dos ccl iílcios, e proximo todos os actos do !illio do Libertador, ha de, por rerio, 
el a praia, acha-se a alfanckga. Por e111 1·e a casaria so- imped il-o de dar um passo , que não faria H'11f10 ar­
brcsac>m as torres das egn•jas das Mercê:>, de Sant',\n- crcscc11tar ús dilTiculcladl'S com que lur la o llra~i l uma 
na, de Santo Anlonio, pcrLcnccnle ao con1·ento dos di fficuldade 110l'a, e ele certo a 111aior dP louas . 
frades capuclios, e da· sé. Não ó quando ruge a procrlla que o piloto dcrc 

Po~to que a cidade não tenha sido cdifü:ada sob um dt•samparar o seu posto. Emhorn a ma1·inhagem, drs­
plano regular, ,·isla interiormente apresenta mais re- vairada pela imminencia do 1w1·igo, 1J('Jo rugido clns 
gularidacle do que inculca o Sl'U aspeclo exlffior. Pro- onda:;, t•rga confusa celeuma, dc~<'Olliil·c·e11clo os ~l'r­
ccclc isto de certa uniformidade aa co11s1rucçf10 elas Yiços cio hauil Palinuro, o de\'C•r d'<·ste é ('011-'<'rl'ar 
l'a$a!', pela maior parte de dois amlares. E~ta circun- a mão. no ll'nw, e, surdo aos l>l'ados da ingratidão, 
stancia faz desafogadas as rua:;, muita,; d<is quaes são concJu7.11· o na,·io ao porto. 
l'~1iaçosa$, direitas e bl'lll cal~:11la~. ~fio tem praças Desde que subiu ao tlwono imprrial, D. Pedro 11 

magnific;is, mas as duas cm qul' Sl' erguem o palacio lem sitio para os brasileiros o ,,;ymbolo da paz interna 
do gorerno e a cnl hcdral são de agrada\'cl pcrgpcrti- e da lihPrdadc justa. 
1·a. E:;tes dois cd incios, de que j;'r trntúrno:; a pag. 18Q Duran te a sua menoridade, as discorclias ciris 1·c­
n 20Q, sflo as mais Lellas const rucçõcs da cidade. Os talhal'a111 o imperio; a rC'gc1wia 11 fío podia Rllp<·ra1· as 
outros ecliOcios publicos são: o pa1:0 cpi:_;copal e se- fac~õc•:;, e todos os ah' itrc::, suggPridos Jll'las n'lll'<'~<'11 -
111i1w1·io, a miserico1·dia, o hospilal, a alfa11dcga. a ta1;õc:s 11a1:ionaes, não faziam se11f10 aggnt\'<ll' o perigo 
hol~a. o quartel militai-. e o ar:'l'11al da nrariub<J, que e 11T1tar a prOtl'lia . 
:'l' a<'ha fóra da pornat;·ro, a meio c;1111inho da foz do .\ final foi proposta uma nit•dida arrojada: procla­
rio Guamú. Conta dircrsos c.>talJcll•ei111e11tos pios e de ma1"~<' a maioridade do impcrndor ante:; do pra,o con­
inslru('çflo publi<'a. sagrado pelas leis, e t:onfiar ús mfw;; de um adules· 

Fóra da cidade, para o lado d1• lé~le, c::lú o passeio rente o leme que de;;impararam pilotos encanccidos 
publico, mandado plantar pc•lo go1er11acior conde dos nas tc•mpc'slades . 
. \rc·os cm um \'asto trr'l'<'no, ou1r·ora pantanoso, e c1ue ,\ propo::ta acloptou-se, e O. Pedro 11 tomou nas suas 
para rsse fim fo i c::gotaclo <' c:o111plt•ta111cnte de~st'cado. fragpi:; 111f1os o gol'erno cio estado. 
Com esta obra, que foi ele bastante t:u$IO, lucrou n1u ito Os acontecimentos prornram c1ue 11ão fóra iiilpru-
a Ra lubridacle publica . dente a iMu . 

rios arrabaldes po;su0111 as famí lias aha"tadas ho- i\ n ia11ça imperial deu logo 111ostn1s 1lc u111 tino 
nita:; 1·ivrnda::, 011dc p;is,;a111 nma part r, do a1rno. :\::: Sllpl'rior aos i:l'u:\ nnnos, e, ú medida qul' foi to111 ;111clo 
111a1·gcns do Tocanti ns e do Gtr;1111ú offl•1·c·<·1·m muitos o pu l:;o ús ditliculdaclr$, que foi chegando ú Pxpcrie11 -
si1 ios nprazireis <' pittorc,coi;. ::\ilo bem cultirndos os tia 111·l•111atura. <' que a rnro11il f.!'r<l\ idade foi 1·st<1m­
arrahalde$, e onde acaba a eul1ura eomc>i;<im densas panelo a ;:ua ruga profunda na fronlc do adolrscentr, 
llorcsta:;, rk:is de m:idciras prerio:;as. o Brasil fui scn1i11do os beneficio:; de um go,-crno mo· 

.\ cidade é ahuodanll'mcnte alia~11•cida de todos os dt•nHlo, a ordem foi-se rc$talielt•cenclo, e o i111prrio 
gl•neros nccessarios á rida, e lamliPm dos de regalo. entrou com ~eguros passo"' no t•$ladio ela ri\ili;:arüo. 
u rio e o mar fornecem-lhe 1;1ril·tl.1cl<' de peixes. ~u- ~fio <1ucrcmos :ittrilrnir si111plc>:m1c111c ú prmll'ncin e 
nH•rosas canoas, descendo o Tora111i11:; e o Cuamú, ú eapacidacle do 11101:0 impc>rador nm farlo fllho de 
trazem todas as manhf1,- para o ~l'U rnercado nrnila eau$as lflo complexas corno foi a tra111111illi;:a~f10 cio 
1l il'(• r,;idade de frutas saliorosissimas, e Jwn1 ussim de Brasi l. j la$ é certo que ao seu ril'o sp111i1nen10 tios 
hort a l i~a:;, a,·rs e outrns vitual ha:;. Em fim , abaste- 1 clc\we~ ele u111 sobl'rano co11st itucio11a l, ú i-ua pcríci ta 
cn-a de carnes a "isin ha ilha ele Marajó. Esta ilha, i11tl•l ligc11cia, C1 sua índole rccla l' ;'r ;;;11a profunda il­
situada cntre o Oceano, que lhe fira ao norte, o Ama- lust 1·a~f10, dcv(•u o im pcrio, em gra11dl' pa ri(', a solu­
xonas e o Tocan1i 11s a lé,;tc !' Ol'str, e o canal ou es- çüo das n1uitas difliculdades C'm <JU!' se lkbatia. 
trl' ito de 'J'agypurú, que> a i:t•para )Jl'IO lado do sul da lla$tara a sua alrnegaçf10 para produzir e~H· cffl'ito. 
lt'rra firme, tem 160 kilonll'tros de comprimento, d\' Quando, nas n·publicas circu1wi,;i11has, o:; pn'sidP11te:; 
lt':"'le a oeste, ? 130 de largura, de norte a sul. E se deixam tão facilmcnte des1·airar pelo gozo de um 
pol'oac~a ~ cult1rnda, sendo a niaçf10 de gados um podn 1·phrn1ero, que nfto rc~istem ús 11•111açõl's do dl's­
dos pnnc1pacs ramos da sua inclu:;tria. poti:;mo, é digno de todo o re~pPilo o filho ele rPis que 

A cidade do P<irá dista da capital do imperio 2:500 acceila com lealdade e rorclura ;i limitada soberauia 
kilomctros t\ X O. A H1a população dl'l'rrú hoje ascen- que lhe concede a constituiçüo. 
cll' r, sem dú,·idn, a 36:000 <1l11rns. Os principaes gene- O. Pl•clro rr é princip<ilmentr. um homrm do seu sc· 
ros que exporta süo : cacau, caouLC'i1ouc, co i1·os, arroz, culo. Se o acaso do nascimento o nflo hourcssc col­
madcirns e gado. O scu commcrcio cstú florescente. locado lflo alto, saberia elenir-se aos car"'OS do estado 

r. ia: V1 L11~"" BA1mosa. 1 pela sua culti vadissi ma intclligcncia. 
0 
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O nosso grande poeta Anlooio Feliciano de Caslilbo, 
dedicando-lhe o seu Camões, d:zia-lhe: 

· Ouem ,-a cm ti o sabio esquece o imperador. • 

E a rerdacle é essa. Os ocios do gorerno occupa-os e 
illuslra-os D. Pedro 11 na scienria, e ulé nos rnomen-
1os de desenfado, nas boras rm que o espírito procura 
uma dislnicção ligeira, nüo é a occupações frívolas 
que Yae buscar o desfastio, é a poesia que lbe alegra 
e lhe illumina esses momenlos de repoiso. 

Popula1· e11lre o povo pela sua affabilidade, enlre as 
c!Mscs illuslradas pelo seu culto da sciencia, e cm 
lodo o impcrio pela sua índole liberal, D. Pedro 11 

ligou indissolun•lmenle á casa braga11tina a existen­
cia do Brasil. 

.\o seu lado, a imperatriz D. 'J'hert>$a, rirtuosa e 
boa, lembra aquclla sanla rai11ha, sua parcnla pelo 
Rangue, sua parenta prlas Yirtudcs, que ba pouco fal ­
lc•cru 110 exí lio, Maria Amelia, a esposa de Luiz Fi­
Jippr. 

,\ desgrnça feriu a família da impC'ratriz. A casa 
rea l napol ilann, d'oode D. Thcr('Sa é oriundo, banida 
do 11tro110 pela rerolução, te\'e de procurnr cm Homa, 
rssa \'clha consoladora dr Iodas as ~randezas decaí­
das, rs~a patria dos ex ilados, o rsquccimento da rea­
leza prrdida e a consolaçflo de ?\apoies ausente. 

.\inda que foi a idéa ela lihcrdade que a derrubou 
do lhrono napolilano, a idl>a da lihrrclade tüo acatada 
no Bra:;il, nüo diremos que D. There$a nflo pra11tcasse 
a subila catastrophC', que tiram um thro110 aos seus, e 
csrondia 11a somhra do palacio Farnesio o rei proscri­
plo, a cujo aceno obedeciam, morncnlos a111es, as ri­
clc11 trs cidades que se miravam na hah ia de Sorrcn to, 
e as que se dcsenrolaYarn, brnncas e rcsli1•as, pelas 
fertC' is l'11c·oslas da ilha sici liann. 

~las a cle~gru~a que fQria os Reus não nzeclou o cs­
piri 10 <la meiga impl·ratriz, e ella nüo lomou contas 
ú li bt'rdade das lagrirnas que lhe fazia clt>rrnmar . 

.:\unca a imperatriz se scn·iu da sua inílucncia de 
r::po::a para drsriar o imperador do caminho que scru­
prt' lem sl'guido. 

E::1·011dida na somhra do lar dom<'~lico, D. Theresa 
~ o a11jo da guarda dos iníelizcs. :ió quando a sua rnz 
se rrgue para di rigir ao imperador um Jll'ditlo é quando 
a caridade lb'o ordena, quando 1c111 de imµlor;i r um 
JH'rdüo ou um beneficio cm fa\'Or d'aqucll('s que cr­
gurrn para clla as suppliccs mfio~ . 

I ~ o imperador nunca cerra os ouvidos úquclla doce 
Y07.. 

Qua11do o nosso grandr poeta Antonio Feliciano de 
Ca~1i lho implorou de D. Pedro 11 o pcrdf10 de um por­
tnguez condemnaclo, foi ú imprralriz que dirigiu a sua 
admiraYcl cpi5tola, foi a clla que lomou por inlcrcrs· 
~ora, t', quando o perdão cl)('gou, foi ainda a clla, na 
:;ua se~unda e sobcrha epistola, que dirigiu as suas 

• ac~út'S de graçns. 
:\a 1't'puhlicana America, o monarchico nra!>il ha de 

Yi1·c•r e pros1wrar cm quanto c:;Lil'ercm no solio sobe­
ra11os como o imperador D. Pedro e a imperatriz D. 
Tlic·rc$a. 

I·: o Bra~ il ha de prosperar, ternos d'is$O a firme 
ro11\' Í('çf10, e a firme cspcran~a, diremos tamlJcm, por­
<1uc â prospt'ridade cio Brasil c•stú imfüsoluvelmt>nte 
ligada a prosperidade de Portugal. 

~ornos como os growos siamt•zc~. que lem \'ida pro­
pria, <1ur ra~am cada um para ~cu lado, mas que, ape-
1ws um d'cllcs senle qualquer dor, logo um sobrrsaho 
doloro~o indica ao oulro que pótle t<•r cxistencia se­
parada, mas que ha um laço i11quc1JrantaYcl que os 
pn•1Hlc e os torna solidarios. 

O Bn1sil alrarcssa agora gran's dilTiculdacles, mas, 
i;upcrntlas ellas, e o lt'r1110 nflo 1·cm lonf:e, ha de en­
trar com rcnorntlo rigor no caminho do progresso, 

como depois de grande enfermidade parece que traz 
a com·alrscença ao corpo restaurado dupla força de 
,-ida. 

Ser!a uma impruclcncia a gut'rra do Paraguay? Tal­
vez . E <·erto, porém, c1 ut', mais tarde ou mais cedo, 
tinha o Brasil de atravessar esta ou outra crise íneYi· 
tavcl. 

A mú \'Onlade das republicas bespanholas ha\'ia de 
ter uma explosão, e, se o Brasil evitasse a lucta com 
o Paraguay, viria a tel-a, aonos depois, ou com as 
republicas do P1·a1a, ou com outro qualqurr dos cio­
sos estados que o rodeiam. 

Causa-11os espanto ua Ew·opa a longa resistencia de;> 
Paraguay e o grande mal que tem ícilo ao Brasil. E 
porque não pensâmos que o Paraguay possuc as sym­
pathias occullas de toda a Amcrica adYersaria do impe­
rio brasileiro, até dos mesmos poros que ollicialmcnte 
combatrm ao lado das tropas cio imperador. 

Diffl'rC11tes ar1 igos, puhlicados na Revistn dos dois 
mwulos por um cscriptor muito ao íacto dos 1H·gocios 
bispano e luso-americanos, rnr. ElisC-e llec:lus, bem 
claramt•nte c~planarn esla Yertlade, ainda por cú l>as­
lanle dcsconlu•i:;ida. 

A lucta l'l'H, por ronscguiole, uma crise ine\'ilaYel; 
mas, saínclo t1·iurn phnn1e d'ella, o Brasi l adquire cle­
finilirnmente na Amcrica do sul a prepondrrancia le­
gitima, que uté agora Jbe lem sido disputada, e, fine 
de embaraços exlcriorc:;, impondo a sua l'xis1r11cia ele 
monarc:hia úqut·il('S que procuram solapadamente des­
tri.Wl-a, ha de t'ntrar dl' noYo, ufano e tranquillo, guiado 
pelo respeitado sccplro de D. Pedro 11, 11a sentia do pro­
gresso ci l'i lisatlor. 

E do lado de cú do Atlantico, Portugal, rsquecendo 
as suas proprias desl'cnturas, applaudirú o pOYO amc­
ricu no, de que é duas vezes irmüo, pela raça, e pelos 
laços que ligam os membros das duas famí lias reinan­
tes, D. Pedro 11 e D. Luiz, dois filbos rla l'elha dyuaslia 
de Uragançn, llU<' ambos accritararn francamente o pa-
cto con ~ti tuciona l. li. P1:rnnmo CuAoAs. 

O 1~$TITCTO DE FRA.:\Ç.\ 

(Conclusão. Yid. pog. 255) 

Dando um rt'sum itlo quadro estatístico da elladc dos 
quarenla i111mortaL'S ela academia francrza cm 1868, 
quizc111os cl rmon$lrar que a cognorni naçfio de invali­
dos dei Lilleratum, que se lbcs dá cm Fran~a, linha tal 
ou qual fu ndamento; e agora completaremos aquellc 
quad ro, acaso para estabelecermos cm melhor esteio 
o di to popular, aprrse11tando o seguinte n'sumo das 
cdaclcs dos mt>mbros da academia ao cntrarrm n·rsla 
corporaçf10 litteraria, tamhcm com rclaçüo ao período 
indicado. 

'l'cmos, portanto, entrando na academia: 

De mais de 30 annos .... .'. . . . . . . . . . 7 
40 . '' .......... '. 23 
50 .... '' ........ ' 7 
GO . . . . . . . . . . . . . . . 2 
70 .............. ' 1 
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É preci:;o a<h·crtir qut' alguns dos mais moços lil­
tcratos, que rN't'IH'ram a honra de se lhes ahrirt'm as 
portas da acadt•mia, nüo foram para alli 5t'm que a 
sua admis:;fto se justificasse com trabalhos de subido 
\'alor, tacs como a de \"illcmain, que c11t1·ou com 31 
aunos; de Thiers, que enlrou com 36; Cousin, Pon­
gcrl'ille e i\ugil'I', que entraram com 38; Viclor llugo 
e Lamarlinr, que entraram com 3\). hto é, pura assim 
o dizel'mos, uma cxccpçi'.10, porque os algurismos aci­
ma nos cstüo indica11do que a muioria das admissões 
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se fez na academia franccza contando os candidatos 

1 

bros nomeados pelo ministro Colbcrt entre os socios 
mais de 40 anoos. da academia fraoccza. lleuniam-sc cm uma das salas 

O'estc modo, vemos que Ponsard, Mériméc e Sainte- do palacio do Louvre, e o seu encargo limitava-se a 
Ileuvc tinham 41 annos quanc!o entraram na acadc- compor as inscripçõcs dos monumentos que a França 
mia; ~Jontalcmbcrt 42; Saint-Marc Girardio 43; Ila- ia lc,·antanclo para ctC'rna gloria ele Luiz x1v, ou elas 
rante, Flourcns e Vi<>ny 46; Sandcau, Ampere e Le- medalhas que se ma11da,·am cunhar cm homenagem 
gouvé 47; Guizot 4U; Ségur e Octa,·io Feuillct 50; ao tnesmo rei; e d'ahi SC' ll1c originou a primitirn dc­
Sacy e Vicnnct 53; o conde de Carné 59, etc. O in- nomioai;üo ele academia das inscripçoes e medalhas e 
signc advogado Ocrryer (ha pouco fallccido) entrou de pequena academia. 
para a academia franccza com 64 annos, Oufaurc col)l Em 1701 conccclcu-sc-lhc organisaçüo regular com 
65, e o dUIJUC de Ilroglic com 70. o titulo, que ai11da tem, de academia das inscripções 

Depois da relação dos immortaes, que Ocou a pag. 246 e bellas letras, e, doze annos depois, Luiz XI\' man­
e 255 d'esle volume, podémos tão sómente a,·eriguar dou-lhe expedir carta régia approvando a sua orga­
quc fallcccram Ampere e Vigny cm 1864, Dupin-a!né nisação. 
em 1865, FlourC'ns cm 1867, Viennct, Empis e Ber- Como succedllra ús dC'mais acadC'mias, a rcrolução 
ryer no aiucla corrente 1868; e que entraram: tirou o nome li das inscripções, e tran~formou-a cm 

Prevost-Paradol, nascido em 1829, jornalista e Jit· terceira classe do i11stiluto, ou classe de historia e 
tcrato, auctor da Revue de l'histoire universeUe, ele., li llcratura ant iga, e uss im fi cou alé o govcroo dares­
em suhstilui ~f10 de Ampere. tauração, que a Jcl'OU uo antigo estado e irnpor-

Julio Favrc, n. cm 1809, distincto advogudo e po- tancin. 
lítico, nuctor da Coalition des che(s d'ateliel' de Lyon, A missão ll'Csta academia é o estudo e a unalyse 
e de outros opusculos o discursos, cm substituição de das obras historicas e urt'hco logicas. Desde o começo 
Cousi n. do scculo xvrn , .tem publicado muitas e mui val iosas 

Autran , n. cm 1813, poeta, nuclor do poema 1lli- memorias, avultando cutrc cl lns·a rontinuaçüo dos cu­
lianah, da tragcdia la {ttte ct'Eschyle e de outras obras, riosos e interessantes trabal hos hisloricos dos frades 
cm substituiçf10 de ronsard. bcncd iclinos. 

Claudio llernard, n. cm 1813, physiologisla, auclor A academia das inscrip~ões e bC' llas letras tem qua-
cla$ &cherches sur les ttsages du pancréas e de outras renla membros titulares e mais der. chamados livres. 
obras, cm subsliluiçf10 ele Flourcns. 1 A academia das sciencias moraes e polilicas foi 

Padre Gratry, n. cm 1805, professor e thcologo, crcada pela rcrnlução írancl•za ern lí!l5. por occasiüo 
auctor ele La co11naissa11ce de Dieu, logique, de la do estabelecimento do instituto nacional, de que for­
connaissance de l'áme o de outras obras pbilosopbicas mara a quarta classe. t'upprimida pC'IO imperador .\a­
e religiosas, cm substituição, segundo nos parece (por- polcflo 1 cm 1803, o governo do rei Luiz Filippe rcs­
que não foi possi,•cl verificai-o) de Dupio -aioé. tabelercu-a aos 27 de outubro de J 8:W, antecedendo 

A academia das sciencias foi fundada em 1666 por o decreto do rcorganisa~ão um lurnino:;o rclatorio de 
Colbcrt, porém só cm 1669 é que Luiz x1v apprornu Guizo!, que era cntflo mini~tro da instrucção publica. 
esta fundaçf10. Comprchendcu primeiramente as sec· Tem quarenta membros 1.fft•ctivo:>, que são eleitos 
ções de geometria, astronomia, mecanica, anatomia, por escrutinio SC'<:rcto por cada uma das academias; 
cbimica e botanica. Quasi no flm do scculo xvm, o cinco socios estrangeiro~. e rorrc5pondcnte:> cm nu­
progrcsso geral dos conhccimenlos, e o consideraYel mero de quarC'nta. Este uumcro é determinado no re· 
dcsc1wo1'·imcnto que tinham tomado ccrlos ramos das guiamento da academia. 
st:ie11cias, posto fossem pouco imporlantes, obrigaram, Está dividida cm c:in!'O srcçõt•s, que sflo: 1.ª pui­
comtudo, ú crcação de novas secções para a minci·a· losophia; 2.• moral ; 3. • J('gislaçflo, dircilo publico· e 
lo[!ia, uistoria nalura l, agricu llura e physica. jurisprudcnaia; 11.• economia polilica e cstalislica; 

.No _tempo_ da rcvoluçã~ f1:anceza, a ac~dcc:nia das 5. • historia $Cral e philosophia. Publica rncn1orius e 
sc1cuc1as vciu a ser a 1mmcn'a classe do 111st1tulo. O conf('rC prem1os. 
governo da 1·cstauraçflo instituiu de novo a academia A academia das bettas a1·tcs é a mais antiga das 
das scicncias nas mesmas bases que tinha anterior· corporações scir11 1iíicas e artisliras ela França, pois pa­
mcnle. Considcram -n'a ern Frnnça como um Lribunal rC'cc averiguado que já antes do scculo x.v havia tal ou 
scicntiflco, perante o qual vão todas as pessoas que, qual associaçrto de pi111orcs distinctos cl'aquella cpo­
cstudando e tratando as scicncias com verdadeira de· cha , cm que a pintura a oleo C'Slava na infancia. A 
dicação, alli pretendem o bcocplacito para as suas sua fundação lcgalisada por diploma real, sob o nome 
ohras. de academia de pintura e de esculptura, data, porém, 

Esta academia pulilica rt'gularmcnlc memorias so- do Om ela primcirn mctudc do sC'culo xrn, e 110 ter­
brc todas as parles das scicncias naluraes, pbysicas ceiro quartel do mesmo St'culo fo i constituida defini­
c malhcmaticas. Compõe-se de sessenta e cinco mcm- tirnmcnlc pelo cardC'al Mazarino. 
bros titulares, divididos pelas onr.c seguintes secções: Em 1671 , Colbcrt crC'OU a academia de atchilecttt· 
1.• geometria; '2." mccanica; 3.• astronomia; 4..• geo- ra, que funccionou ao lado ela academia de pintura e 
graphia e navegaçr10; 5.• physica geral; 6.• chi mica; esculplura até li rrvoluçflo, cm cuja cpocha as duas 
7. • mineralogia ; 8.• bola nica; 9. • economia rural; iostiluiçõcs artisticas foram cncorporadas na quarta 
10. ª anatomia e zoologia; 'J 1.• medicina e cirurgia. classe do instituto. Em 1819 Lt•ve nol'a organisaçflo, 
Cada secçflo conta seis membros, com oxcepção da l só com o nome do academia de bellas a1'tes. 
4.•, que tem só Ires. Compõe-se esta academia de l)Uarcnta membros, o 

Tem, além d'isso, a academia das sciencias dois se- di,·ide-sc em cinco secções: pintura, csculptura, ar­
cretarios pcrpcluos, que lambem sf10 membros titula- chitcctura, grarnra e musica, com os scguinlcs mem­
ros. posto não pertençam a nenhuma das secções; dez bros: 14 pintores, 8 csculptorcs, 8 architcctos, 4. grn­
mcmbros li vres; oito associados estrangeiros; e, sem vadorcs e 6 compositores do musica. Tem o encargo 
numero fixo, muitos socios correspondentes oacionacs de dirigir os concursos, distribuir os chamados gran­
e cstra11geiros. eles prcmios de Homa, propor os candidatos para às 

Napoleão r honrnrn-sc com o titulo de socio da aca- Jogares vago:; de professores nas diversas cscholas ele 
demia das scicncias, e dizem que muitas vezes tra· bcllas artes, ele. 
java o uniforme d'csta corporaçl\o. . Tal é, cm rt'sumo, a historia das cinco principaes 

A academia das insc1·ipçôes e beLlas letras compu- academias scie11Lificas, litlcrarias e arlislicas, que com-
11ha·se, 11a sua fu11daçiio, em 1663, de c1uatro mem- põem o i11sliluto de Fran~a. u"''"º A'""'"·'· 


